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Renovar o homem 
usando borboletas

EM AUDIÊNCIA NO SENADO

Senador Wilder 
condena restrição 
de uso de internet
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Marconi diz que PSDB 
está unido para ajudar 
Temer a tirar País da crise
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SINÉSIO DIOLIVEIRA

Não é tarefa fácil falar do poe-
ta mato-grossense Manoel de Barros 
(19/12/1916 - 13/11/2014). Entendê-lo 
até que sim, mas é preciso um certo 
cuidado para com o que diz, haja vista 
que “é invenção mais de 90% do que 
escreve, e os 10% restantes é mentira”. 
Isso mostra que é impossível encontrá-
-lo com exatidão, pois o poeta, confor-
me seus versos,  não sai de si nem para 
pescar. Manoel, no entanto, dá algumas 
pistas de quem é:

Não aguento ser apenas
um sujeito que abre
portas, que puxa
válvulas, que olha o
relógio, que compra pão
às 6 da tarde, que vai
lá fora, que aponta lápis,
que vê a uva etc. etc.
Para quem diz que o “poeta é um 

ente que lambe as palavras e depois se 
alucina”,  só  mesmo lambendo seus ver-
sos para se alucinar de sua poesia. Seus 
versos são alucinógenos. Sua poesia é 
dissonância bem apurada. As palavras 
que o aceitam como ele é, Manoel as re-
jeita. E quanto ao homem, que o itabira-
no Carlos Drummond de Andrade cha-
ma de “bicho da Terra tão pequeno” em 
seu poema O homem; as viagens, Mano-
el tem uma solução: pensa em renová-lo 
usando borboletas. Esse homem está 
entre os que T.S. Eliot chama de “ho-
mens ocos”, e até se inclui entre eles:

Nós somos homens ocos
Os homens empalhados
Uns nos outros amparados.
O elmo cheio de nada. Ai de nós!
Manoel fala dos abismos a rondar 

o homem, mas esse abismo é diluído 
em sutilezas verbais, que quase não se 
mostra. Seu intento de renovar o ho-
mem com borboletas é um exemplo ex-
plícito de sua sutileza. Ele confessa seu 
respeito pelas palavras “que vivem de 
barriga no chão”;  as fatigadas de infor-
mar, não as quer.

Uso a palavra para compor meus si-
lêncios.

Não gosto das palavras
fatigadas de informar.
Dou mais respeito
às que vivem de barriga no chão
Há poetas que escrevem para poe-

tas, que gostam de enlabirintar o con-
teúdo que escrevem, muitas vezes 
embrulhando os versos na roupagem 
exótica da erudição, fato que acaba 
desembocando numa poesia artificial, 
sem o oxigênio do lirismo espontâneo. 
Manoel foge à regra. O que faz é des-
concertar as coisas, pois é “um apanha-
dor de desperdícios”, que gostaria de 
ser “lido pelas pedras”.

Sua poesia é encantadora, e sua lei-
tura pode ser realizada de maneira des-
contraída. Não é difícil degustar seus 
poemas; gostando de passarinhos é 
fácil entender o poeta, que diz ter “um 
atraso de nascença” e que foi “apare-
lhado para gostar de passarinhos”. O 
que não se pode é debruçar sobre a 
poesia de Manoel em busca de infor-
mação, mas apenas de noção. Segundo 
ele: Melhor que nomear é aludir. Verso 
não precisa dar noção.

Há belo documentário sobre poeta, 
que corria de entrevistas, e justificava 
seu afastamento delas, alegando que 
“palavra oral não dá rascunho”.  O au-
tor do documentário, lançado em 2008, 
é do cineasta Pedro Cezar e é intitulado 
de “Dez por cento é mentira”, que pode 
ser visto no Youtube.

LITERATURA

Manoel é manual de passarinho
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O APANHADOR DE DESPERDÍCIOS
O apanhador de desperdícios
Uso a palavra para compor meus silêncios.
Não gosto das palavras
fatigadas de informar.
Dou mais respeito
às que vivem de barriga no chão
tipo água pedra sapo.
Entendo bem o sotaque das águas
Dou respeito às coisas desimportantes
e aos seres desimportantes.
Prezo insetos mais que aviões.
Prezo a velocidade
das tartarugas mais que a dos mísseis.
Tenho em mim um atraso de nascença.
Eu fui aparelhado
para gostar de passarinhos.
Tenho abundância de ser feliz por isso.
Meu quintal é maior do que o mundo.
Sou um apanhador de desperdícios:
Amo os restos
como as boas moscas.
Queria que a minha voz tivesse um formato de canto.
Porque eu não sou da informática:
eu sou da invencionática.
Só uso a palavra para compor meus silêncios.

 
OS DESLIMITES DA PALAVRA
Ando muito completo de vazios.
Meu órgão de morrer me predomina.
Estou sem eternidades.
Não posso mais saber quando amanheço ontem.
Está rengo de mim o amanhecer.
Ouço o tamanho oblíquo de uma folha.
Atrás do ocaso fervem os insetos.
Enfiei o que pude dentro de um grilo o meu destino.
Essas coisas me mudam para cisco.
A minha independência tem algemas.

O MENINO QUE CARREGAVA ÁGUA NA PENEIRA
Tenho um livro sobre águas e meninos.
Gostei mais de um menino
que carregava água na peneira.

A mãe disse que carregar água na peneira
era o mesmo que roubar um vento e
sair correndo com ele para mostrar aos irmãos.

A mãe disse que era o mesmo
que catar espinhos na água.
O mesmo que criar peixes no bolso.

O menino era ligado em despropósitos.
Quis montar os alicerces
de uma casa sobre orvalhos.

A mãe reparou que o menino
gostava mais do vazio, do que do cheio.
Falava que vazios são maiores e até infinitos.

Com o tempo aquele menino
que era cismado e esquisito,
porque gostava de carregar água na peneira.

Com o tempo descobriu que
escrever seria o mesmo
que carregar água na peneira.

No escrever o menino viu
que era capaz de ser noviça,
monge ou mendigo ao mesmo tempo.

O menino aprendeu a usar as palavras.
Viu que podia fazer peraltagens com as palavras.
E começou a fazer peraltagens.

Foi capaz de modificar a tarde botando uma chuva nela.
O menino fazia prodígios.
Até fez uma pedra dar flor.

A mãe reparava o menino com ternura.
A mãe falou: Meu filho você vai ser poeta!
Você vai carregar água na peneira a vida toda.

Você vai encher os vazios
com as suas peraltagens,
e algumas pessoas vão te amar por seus despropósitos!

TRATADO GERAL DAS GRANDEZAS DO ÍNFIMO
A poesia está guardada nas palavras — é tudo que eu sei.
Meu fado é o de não saber quase tudo.
Sobre o nada eu tenho profundidades.
Não tenho conexões com a realidade.
Poderoso para mim não é aquele que descobre ouro.
Para mim poderoso é aquele que descobre as insignificâncias (do mundo e as nossas).
Por essa pequena sentença me elogiaram de imbecil.
Fiquei emocionado.
Sou fraco para elogios.
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Segurança jurídica para telecomunicações seria solução
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O anúncio de que os planos 
de acesso à internet no Brasil 
poderiam ser limitados a uma 
franquia mensal deixou milhões 
de brasileiros preocupados. As 
reações dos usuários foram ime-
diatas. Uma petição na internet 
alcançou rapidamente 1,6 mi-
lhão de assinaturas em protesto. 
Milhares de reclamações foram 
dirigidas à Anatel, às operadoras 
e ao Ministério Público. O assun-
to então finalmente chegou ao 
Senado, com a propositura de 
uma audiência pública conjunta 
de três comissões, realizada na 
terça-feira (3). O senador Wilder 
Morais foi o autor do pedido para 
a realização do debate.

Representantes de vários se-
tores que envolvem o assunto 
foram convidados a participar da 
audiência, como da Anatel, das 

empresas, da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) e de entida-
des de defesa do consumidor que 
protestam contra a ideia de limi-
tar os planos de internet. Diante 
da reação imediata de usuários 
de todo o país, no último dia 22, 
a Anatel proibiu que as empre-
sas provedoras de internet criem 
franquias limitadas nos planos de 
banda larga fixa. A decisão repre-
sentou um respiro no debate que 
havia se alastrado pelas redes so-
ciais nas últimas semanas.

O evento mobilizou vários 
senadores, uma vez que três 
comissões participaram: de Ci-
ência, Tecnologia, Inovação, Co-
municação e Informática (CCT); 
de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Con-
trole (CMA); e a de Serviços de 
 Infraestrutura (CI).

Na sua intervenção, o senador 
Wilder Morais lembrou que na 

Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Infor-
mática discute-se, entre outros 
temas, os problemas e as inefici-
ências do setor de internet ban-
da larga. Ele apontou que muitos 
desses problemas e ineficiências 
têm origens na infraestrutura de 
rede do país, cuja expansão não 
tem feito frente ao crescimento 
da demanda. “A proposta, discu-
tida atualmente, de estabelecer 
franquias mensais nos planos de 
internet banda larga fixa é um 
indicador eloquente disso. Por 
causa da infraestrutura caren-
te não se consegue ampliar a 
oferta”, afirmou.

Wilder teme que limitar a de-
manda pode até funcionar, mas, 
com certeza, segundo ele, não 
será nada bom para o país. “Cer-
cear o tráfego de dados num 
momento como o atual, de revo-
lução tecnológica? Em que negó-

cios, serviços, estudos, trabalho, 
lazer se fazem pela internet? Essa 
é uma solução enganosa, que 
apenas tangencia o problema de 
fundo: a falta de investimento. Se 
quisermos resolver o problema, 
precisamos ir à raiz”, discursou.

Para justificar sua fala, Wilder 
lembrou que o regime jurídico 
da infraestrutura de TI (Tecno-
logia da Informação) no Brasil 
boicota sistematicamente os in-
vestimentos privados de longo 
prazo. “É, em grande parte, por 
isso que a infraestrutura é insu-
ficiente”, disse. 

A Lei Geral de Telecomunica-
ções estabelece que o término da 
concessão implica a transferência 
dos bens à União. Está no artigo 
102 da Lei nº 9.472/1997. “Repa-
rem como isso, por si só, já deses-
timula o investimento. Ponham-
-se no lugar do executivo, do 
tomador de decisão da empresa. 

Ele precisa agregar valor, precisa 
manter a empresa rentável, pre-
cisa dar lucros e perspectivas de 
longo prazo aos acionistas, essa 
é a sua responsabilidade. Certa-
mente, é com alguma hesitação 
que ele dirigiria os investimen-
tos dessa empresa a um ordena-
mento jurídico em que, em ques-
tão de algumas poucas décadas, 
os ativos podem virar pó – ou, 
antes, podem virar propriedade 
do governo –, por causa do mero 
transcurso do tempo”, alertou.

Ainda de acordo com Wilder, 
essa situação talvez fizesse mais 
sentido com a telefonia fixa, cujos 
valores eram menores, a amorti-
zação mais rápida, o futuro, mais 
certo. “Só que, sem dúvida, não 
se pode dizer o mesmo com rela-
ção aos investimentos no merca-
do de banda larga, cujos valores 
são mais altos e cujo andamento 
é mais dinâmico”, disse Wilder.

AUDIÊNCIA SOBRE LIMITAÇÃO NA BANDA LARGA FIXA

Senador Wilder condena restrição 
de uso de dados na internet

O senador Wilder avançou 
ainda mais na sua intervenção 
e disse que no caso do Brasil, 
tudo o que se desenvolveu até 
agora se deu, em grande me-
dida, a despeito dessa insegu-
rança jurídica. “A infraestrutu-
ra de redes de banda larga foi 
parcialmente construída sob a 
névoa dessa indefinição. Nós 
não sabemos se esses investi-
mentos são, por natureza, re-
versíveis. Mesmo a Anatel tem 
hesitado sobre o assunto e o 
impasse tem, sim, inibido no-
vos investimentos”, observou.

De acordo com Wilder, é 
preciso estabelecer um novo 
regime para os investimentos 
em infraestrutura, um regime 
que garanta a posse dos ati-

vos ao investidor, sem alterar 
o papel fundamental da Anatel 
nesse contexto. “Entendo até 
que a atividade regulatória da 
Anatel deve incentivar a entra-
da de novos concorrentes no 
mercado, por meio de prêmios: 
prêmios de investimento, prê-
mios para expansão, prêmios 
por qualidade. É assim, crian-
do um ambiente favorável ao 
investimento, à melhora na in-
fraestrutura, que vamos atingir 
as metas de universalização da 
banda larga, que vamos alcan-
çar a inclusão digital que tanto 
almejamos”, disse Wilder.

“Não sou especialista em 
tecnologia, mas sou um homem 
de negócios; disso, eu enten-
do. E afirmo categoricamente: 

sem estabilidade institucional, 
sem um regime jurídico que dê 
segurança, o investidor fica tí-
mido, não se arrisca. Garantir a 
propriedade dos ativos é o bá-
sico do básico. Isso foi algo que 
os países desenvolvidos capta-
ram há duzentos ou trezentos 
anos, e alguns setores do nosso 
espectro político ainda relutam 
em compreender”.

Durante a audiência sur-
giu também o debate sobre 
a necessidade de se atualizar 
o Marco Civil da Internet, que 
apesar de recente (de 2014), 
reconhece a internet como es-
sencial para a cidadania, não 
sendo uma questão de consu-
mo, mas uma concepção de de-
mocracia e participação. E sem 

uma atualização, o serviço da 
internet corre o risco de perder 
os avanços que já conquistou.

Antes de barrar tempora-
riamente os planos limitados, 
a Anatel havia sinalizado que 
não via impedimentos legais 
para a inclusão de franquias e 
penalizações à navegação nos 
contratos, desde que aten-
didas algumas condições: as 
empresas precisam subme-
ter os planos à aprovação da 
agência, oferecer ao cliente 
mecanismos para acompanhar 
o consumo e ofertar também 
planos ilimitados.

Outros problemas relativos 
à internet vieram à tona du-
rante a audiência, como, por 
exemplo, a qualidade do servi-

ço. Segundo especialistas, um 
dos fatores que contribuem 
para a má qualidade é a con-
centração do mercado. Net, 
Vivo e Oi detêm mais de 85% 
das conexões à internet.

 RANKINGS MUNDIAIS
O Brasil é o quarto país 

mais conectado do planeta, 
segundo o levantamento In-
ternet Live Stats, mas está na 
93ª posição no quesito velo-
cidade média da conexão, de 
acordo com o relatório State of 
the Internet, com uma taxa de 
transmissão de 3,6 megabits 
por segundo. A Coreia do Sul, 
líder do ranking, tem acesso a 
uma velocidade média de 20,5 
megabits por segundo.
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SOBRE MICHEL TEMER
‘Queremos apoiar o governo 
a levar o Brasil para um porto 
seguro’, diz Marconi

Ao participar, nesta ter-
ça-feira, 3, de confraterniza-
ção com membros da Asso-
ciação Comercial e Industrial 
do Estado de Goiás (Acieg), 
no Palácio das Esmeraldas, 
o governador Marconi Pe-
rillo pontuou que o PSDB 
tem como maior preocupa-
ção a recuperação econômi-
ca do País e que, em razão 
disso, está unido no propó-
sito de auxiliar, caso se con-
cretize o eventual governo 
Temer, a levar o Brasil para 
um porto seguro.

Marconi informou que 
esteve reunido com o pre-
sidente do PSDB, senador 
Aécio Neves, e com governa-
dores do partido na manhã 
de hoje. Durante a reunião, o 
PSDB aprovou o documento, 
elaborado com a anuência de 
todos os líderes do partido, 
com 15 princípios que acredi-
ta serem fundamentais para 
mudança do atual quadro 
político e econômico do país. 
O documento seria entregue 
por Aécio ao vice-presidente 
na tarde de hoje.

“É importante traduzir 
o que nós do PSDB esta-
mos discutindo nesse mo-
mento. Primeiro: nós re-
conhecemos que o PSDB, 
por ser o principal partido 
de oposição no Brasil, por 
ter tido uma performan-
ce muito boa nas últimas 
eleições com mais de 50 
milhões de votos, e por 
ter apoiado fortemente o 
impeachment na Câmara, 
tem responsabilidade em 
relação ao Brasil. Tem res-
ponsabilidade em relação 
à mudança das práticas no 
Brasil”, afirmou.

“E acredito que nós agi-
mos bem ao entregar hoje 
em nosso nome um docu-
mento com princípios e va-
lores que nós defendemos. 
São 15 princípios e valores 
que vão definir se nós va-
mos estar mais dentro do 
eventual novo governo ou 
menos. Nós queremos que 
o vice-presidente nos res-
ponda em relação às ques-
tões que nós estamos pon-
tuando”, disse Marconi.


